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4

A Participação da Indústria Nacional (PIN)
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Integrated Platform Management System
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Combat Management System
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PIN – Conteúdo Local

Índice da Estrutura do Produto

IEP = 
BR

Elementos

▪ Componentes (C)

▪ Serviço (S)

▪ Mão de Obra Direta (M)

(C+S+M)

Índices Mínimos de Conteúdo Local

FCT#1:  31,75% de Conteúdo Local Mínimo

FCT#2:  40,50% de Conteúdo Local Mínimo

FCT#3: 40,50% de Conteúdo Local Mínimo

FCT#4: 40,50% de Conteúdo Local MínimoPercentual do 

Conteúdo Local

(C+S+M)

Total
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PIN - Conteúdo Local

Premissas para o 
Cálculo dos Custos Portal CFI Avaliação Final

• Componentes Nacionais
Conforme CST - Código de Situação Tributária

• Mão de Obra Direta Residente
- Diretamente empregada na realização do processo industrial.

CBOs acordados

• Serviços Nacionais
- Serviços que se apliquem diretamente à fabricação de uma 

unidade do Produto final

• Indexação dos documentos

• Aferição Final

• Avaliação do Cumprimento 

do CL realizado pela 

EMGEPRON



✓ O Apoio Logístico Integrado e a Gestão do Ciclo de Vida. 
Custo de Operação e manutenção

✓ Emprego de COTS. Padrões da indústria Offshore

✓ Tendências de Terceirização da Produção nos estaleiros

✓ Catalogação padrão OTAN. Escala internacional

9

Oportunidades e Desafios

Oportunidades



Pré-Concepção e 

Concepção
Desenvolvimento Produção

Operação, Apoio 

Logístico & 

Desfazimento

Custo 

de Alienação
Custo de Produção

Custo de Operação

& Apoio Logístico

CICLO de OBTENÇÃO
CICLO de 

ATIVIDADE

Impacto dos Custos na Gestão do Ciclo de Vida

Cerca de 80 % do 

Custo Total do Ciclo de Vida

Pós-Investimento

Custo de 

Desenvolvimento

Pré-Investimento e Investimento

Cerca de 20 % do 

Custo Total do Ciclo de Vida  será despendido durante a 

Concepção, Desenvolvimento e Produção



Catalogação: Linguagem Padronizada de Referência ao Produto

6685-01-392-7753

Gage, Pressure, Recording

66544 – Continental Microwave 

and Tool - USA

5310-19-004-6502

WASHER

000XK – MTU Brazil

2815-12-199-722

Connecting Rod, Piston

D8266 – MTU Germany



ITEM DE PRODUÇÃO

Coleta de Dados

Cláusula Contratual de Catalogação (CCC)

Portaria Normativa do MD Nº 2.037, de 14/08/2014:

“Define todo o acervo de dados técnicos,

gerenciais e logísticos que devem constar,

obrigatoriamente, do contrato de aquisição de

Produtos de Defesa.”



Rede Mundial de Catalogação

➢ 64 Países Participantes

➢ 2,8 Milhões de Empresas

➢ 34 Milhões de Itens Catalogados

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiT1cGi_dnVAhXDx5AKHQIQDhoQjRwIBw&url=https://www.blogadao.com/o-significado-das-bandeiras-dos-paises/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
http://www.sogeografia.com.br/Bandeiras/America/
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=https://bandeiras-paises.apportal.com.br/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=https://bandeiras-paises.apportal.com.br/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=https://bandeiras-paises.apportal.com.br/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj9vKuL_tnVAhWElZAKHSgPBzoQjRwIBw&url=http://www.sogeografia.com.br/Bandeiras/Europa/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiVofXg_tnVAhWECpAKHbTiAqYQjRwIBw&url=http://www.ykscw.com/%E5%BE%B7%E5%9B%BD%E5%9B%BD%E6%97%97%E7%9F%A2%E9%87%8F/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj_pJmB_9nVAhUKIpAKHeQECRAQjRwIBw&url=http://www.mundodageografia.com.br/continente-europeu-seus-paises-e-bandeiras/&psig=AFQjCNEeKKt_-C5wmU0nJ0e1f3GIXMTRkg&ust=1502911831022532
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiP-sC3_9nVAhWGE5AKHa9sAOQQjRwIBw&url=http://bandeira.vlajky.org/europa/franca.php&psig=AFQjCNFYoq0yJn6Rw2uabQukBOncgoChCg&ust=1502912472821487
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj0i-Tp_9nVAhUCxpAKHRI3DcIQjRwIBw&url=http://brasilescola.uol.com.br/geografia/paises-baixos.htm&psig=AFQjCNFYoq0yJn6Rw2uabQukBOncgoChCg&ust=1502912472821487
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiZ0dCdgNrVAhUDhJAKHWaWAeUQjRwIBw&url=http://bandeira.vlajky.org/europa/portugal.php&psig=AFQjCNFYoq0yJn6Rw2uabQukBOncgoChCg&ust=1502912472821487
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj8r6C7gNrVAhXLFJAKHU0kCrQQjRwIBw&url=http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/intenacional4.htm&psig=AFQjCNFYoq0yJn6Rw2uabQukBOncgoChCg&ust=1502912472821487
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=0ahUKEwjJv7HO9-XVAhWElZAKHSqMAiIQjRwIBw&url=https://www.timetoast.com/timelines/cold-war-to-civil-rights-ee6b610a-7cf5-40ca-b1f4-8acb90f63ab7&psig=AFQjCNEIsgF_86McnQjkoWCJaP7B5LLntA&ust=1503322661129094
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Classificação de Fornecedores

Classificação de Fornecedores

Fonte: Favarin et al. (2010)



Fornecedores estratégicos: empresas específicas, escassas no

mercado, cujos produtos e serviços respondem por uma grande

parcela do valor criado no navio. São planejados cuidadosamente

através de pesquisas de mercado e previsões e, principalmente,

por alianças e parcerias de longo prazo inclusive no

desenvolvimento tecnológico;

Aeronaves, eletrônica aeroespacial, mísseis, radares, sonares,

sistemas de defesa aérea e antisubmarina, armas e munições,

sistemas C4. A indústria de defesa nacional que em 2010

representava 0,17% do PIB (dados da Abinde) vem crescendo

em participação.

15

Classificação de Fornecedores



Fornecedores gargalos: As empresas geralmente são

controladoras deste mercado. Nesses casos os estaleiros devem

assegurar os volumes de compras por contratos, manter estoques

de segurança e desenvolver planos secundários, incluindo

incentivos ao desenvolvimento de novos fornecedores;

Geração e Propulsão, Motores principais, Turbinas, Redutoras,

Grupos Geradores, Linhas de eixo, Hélices de passo controlável,

Transformadores, Conversores.
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Classificação de Fornecedores



Fornecedores influentes: Contratos de curto prazo garantem

melhor negociação de preços e otimização no volume das

encomendas.

Setor metal mecânico e setor eletro eletrônico. Quadros

elétricos, motores elétricos, controladores de motores,

disjuntores, diesel-geradores, painéis de distribuição, cabos

elétricos, eletrocalhas, conversores, transformadores, MCT,

Tubos, válvulas de estanqueidade especiais, bombas,

compressores, filtros, HVAC. chapas e perfis de aço,

acessórios de fechamento estanque, peças de passagem

estanque, elipses de tanques, plantas de osmose reversa, tubos

de materiais especiais (CuNi, Cu, Aço inox; compressores de

ar de alta e média pressão
17

Classificação de Fornecedores



Fornecedores não-críticos: os produtos e serviços não

apresentam elevados riscos e retornos ao estaleiro. Escolhem-

se as empresas que apresentarem as maiores eficiência no

processamento de pedidos.

Mobiliário, equipamentos de salvatagem, forrações e

revestimentos, tintas, lanchas de pequeno porte, consumíveis

de solda, tintas e solventes, extintores de incêndio, acessórios

de tubulação, parafusos e uniões, reduções, adaptadores,

lubrificantes, dispositivos e materiais de proteção catódica,

baterias, sistemas de iluminação, lastros de chumbo,

ventiladores, exaustores, equipamentos de cozinha e lavanderia

18

Classificação de Fornecedores
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Abordagem dos Clusters

O Modelo de Diamante  de Porter

Fonte: Porter (1990)
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Abordagem dos Clusters

O Modelo de Diamante  de Porter

Fonte: Porter (1990)

Dentre os principais aspectos para caracterizar um cluster estão:

• Proximidade física (institucional, social, cultural e tecnológica)

• Cooperação tecnológica entre os envolvidos

• Contratos de longo prazo

• Ética nos acordos

• Aprendizagem coletiva

• Instituições de amparo com agentes nos planos municipais,

estaduais e federais, universidades e escolas técnicas



✓ superar o momento estagnação no fornecimento de empresas 

nacionais para a indústria naval;

✓ obter certificação e classificação capaz de fazer frente aos 

desafios de tecnologia do produto e do seu processo produtivo e 

de sua catalogação; 

✓ melhorar o serviço pós-venda, penetrar nos canais de venda de 

estaleiros e na cadeia de suprimento do produto; e

✓ penetrar nos canais de venda internacionalizados
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Desafios empresariais 

Desafios

Fonte: Favarin et al. (2010)



✓ Formação de equipes de fornecedores, com o intuito de melhorar a qualidade

do produto e do processo com eliminação de perdas;

✓ Integração com fornecedores, envolvendo-os no projeto dos navios e no

planejamento do próprio estaleiro;

✓ Treinamento de fornecedores, visando à integração e adaptação dos mesmos

aos processos e ferramentas usadas no estaleiro;

✓ Criação de novos fornecedores, para atender demandas específicas. Envolve

o desenvolvimento de um projeto-piloto e o auxílio na capacitação das

equipes de trabalho; e

✓ Controle de inventário por fornecedores, que gerenciam os estoques do

estaleiro, sendo responsável por garantir um certo nível mínimo para os

mesmos, sem que haja necessidade de realizar pedidos. (exemplo dos

sistemas como o kanban do lean manufacturing pelo qual as encomendas são

enviadas automaticamente quando o inventário detecta o nível crítico de

estoque. 22

Clusters - Cooperação
Estratégias de Cooperação ( SPE–Estaleiro–Fornecedores)
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Abordagem dos Clusters

Fonte: Vanalle e Salles (2011) 

citado em Lameira (2019)

Fatores principais a serem avaliados pelos estaleiros na escolha de

fornecedores:

• Preço do Produto

• Qualidade do Produto

• Confiança na entrega

• Localização geográfica e suas consequências logísticas

Prioridade competitivas Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4 Grau 5 Não responderam

Custo 9 1 0 0 0 4

Qualidade 6 3 1 0 0 4

Flexibilidade de volume 2 1 2 4 1 4

Flexibilidade mix da produção 2 0 2 3 3 4

Flexibilidade de processo 1 1 2 3 3 4

Serviços 3 1 2 1 3 4

Entrega 2 3 5 0 0 4
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Abordagem dos Clusters

Fonte: Adaptado de Pinto 

(2016)

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

DAS EMPRESAS

PRINCIPAIS 

OBJETIVOS DE 

DESEMPENHO

FATORES CONDICIONANTES DE 

SUCESSO DE CLUSTERS

Utilização de equipamentos industriais e máquinas, tecnologicamente

atualizados.

QUALIDADE

CUSTOS

AG

CI

Ter fornecedores participando da fase inicial do desenvolvimento do

projeto.

CP IN CG

Fornecedores nacionais operando o sistema Turnkey3 junto com o

estaleiro.

CP IN

Programa de qualidade para os fornecedores nacionais como forma de

melhorar o seu produto final.

AG CI

Desenvolvimento de novos fornecedores na fase de desenvolvimento

do projeto da embarcação.

AG CI CG CP IN

Serviço de assistência técnica pós-venda instalado em todo o Brasil

que forneça suporte aos produtos.

CP

Certificado (s) internacional (is) que permite (em) inserir os produtos

no mercado internacional.

CS

Integração das informações entre os fornecedores nacionais AG CP IN

Presença de sistema de qualificação de fornecedores AG CP

Abastecimento de peças/componentes provenientes dos fornecedores

nacionais padronizados

CG CS CP IN

Fornecedores responsáveis pelo gerenciamento do estoque CP

FCOS  ABREVIATURAS  

Apoio Governamental  AG  

Capacidade de 

Inovações  

CI  

Concentração 

Geográfica  

       CG  

Consolidação         CS  

Cooperação         CP  

Independência         IN  
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Abordagem dos Clusters – Stakeholders RJ
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Possibilidades de Fornecimento

Possibilidade de Fornecimento Local

Avaliação Preliminar e não Exaustiva

Sistema / Disciplina Equipamentos / Materiais

Estruturas
Chapas e perfis de aço; Acessórios de fechamento estanque; Peças de passagem estanque; Consumíveis de solda; Jazentes; 

Bases e suportes; Escadas.

Propulsão
Serviços de customização, evolução, manutenção e integração do Sistema Integrado de Gerenciamento da Plataforma

Engrenagens redutoras; Acoplamentos flexíveis; Juntas e vedações; Consoles.

Eletricidade
Quadros elétricos; Motores elétricos; Controladores; Disjuntores; Diesel-geradores; Painéis de distribuição; Cabos elétricos; 

Eletrocalhas; Sistema de iluminação; Conversores; Transformadores; Baterias; MCT.

Sistema de Combate
Serviços de customização, evolução, manutenção e integração do Sistema de Gerenciamento de Combate; MAGE; Domo de 

sonar (janelas acústicas); Comunicações interiores; Circuito fechado de TV; Consoles; Radar 4D.

Auxiliares

Bombas; Compressores; Filtros; Edutores; HVAC; Isolamento térmico; Acessórios de fixação; Calços flexíveis; Material de 

controle de avarias; Sistemas hidráulicos; Sistemas de manuseio de peso; Trocadores de calor; Acessórios de combate a 

incêndio.

Tubulação Tubos; Válvulas; Instrumentação; Acessórios de tubulação; Juntas de expansão; Mangotes flexíveis.

Acabamento do Casco
Mobiliário; Equipamentos de salvatagem; Forrações; Revestimentos; Tintas; Lanchas orgânicas; Sistema de fundeio e reboque; 

Proteção catódica; Equipamentos de cozinha.

Armamento MSS
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Conclusões

✓ A assinatura do contrato para a construção das Fragatas

classe Tamandaré entre a SPE Águas Azuis e a Emgepron

abre novas perspectivas de fornecimento para a indústria

nacional de equipamentos navais.

✓ Mesmo em um momento atual de baixa demanda da

construção naval pelo qual o país atravessa, a indústria

vem de um recente passado de atendimento às demandas

da indústria offshore cujos requisitos tecnológicos se

aproximam dos requisitos militares devido ao emprego

cada vez maior de componentes comerciais (COTS) nos

projetos militares.
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Conclusões

✓ A imposição dos índices de conteúdo local relativamente

elevados para as FCT, considerando que os sistemas de

armas e comunicações são predominantemente importados,

correspondem a uma parcela considerável do custo total,

abrem boas oportunidades para a indústria de navipeças.

✓ As perspectivas advindas das necessidades de

sobressalentes catalogados internacionalmente para a

manutenção do ciclo de operação dos navios representam

uma perspectiva de participação sustentável do parque

nacional.
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Conclusões

✓ A tendência atual de terceirização da produção dos

estaleiros acarreta uma maior coparticipação da cadeia de

suprimento no processo produtivo das embarcações.

✓ Os estaleiros priorizam então os fornecedores conforme a

sua criticidade relativa ao impacto nos lucros e riscos de

fornecimento.

✓ Na maior parte dos casos a qualidade e os custos

envolvidos, incluindo os logísticos, predominam como

fator de peso.
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Conclusões

Para fazer frente aos desafios de inserção na cadeia de

suprimento das FCT a estratégia de associação em Arranjos

Produtivos Locais (APL), ou clusters, se mostra como uma

alternativa viável para a mobilização dos agentes envolvidos

e direcionamento dos esforços políticos para o atendimento

da inclusão maior e mais sustentável da indústria nacional na

cadeia de suprimento das FCT.
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Conclusões

A EMGEPRON, como Empresa Estratégica de Defesa, tem

por política empresarial promover as bases de comunicação,

com a total transparência, voltada para o atingimento dos

objetivos previstos no contrato das FCT e na integração da

Base Industrial de Defesa Nacional.
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